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Gestado durante todo o segundo semestre de 2014, este número 
da Revista do Centro de Estudos Portugueses, cujo atrativo é o 
Dossiê Herberto Helder, estava praticamente pronto quando fomos 
surpreendidos pela notícia da morte do poeta, ocorrida no dia 23 de 
março. Eis, então, nossa homenagem àquele que é, nas palavras de 
António Guerreiro, “um poeta poderoso”, cuja  obra constitui “um 
centro de atracção e um horizonte em relação ao qual todos os seus 
contemporâneos tiveram de se situar”.

O texto que abre o volume é de responsabilidade de Maria Lúcia 
Dal Farra, uma das mais criativas e argutas leitoras da poesia de HH. 
Com o pioneiro  A alquimia da linguagem – leitura da cosmogonia 
poética de Herberto Helder , a poeta e ensaísta formou toda uma 
geração de leitores críticos desta poesia. O ensaio “Um serviço de 
poesia: o Ofício e as Servidões de Herberto Helder” traça um percurso 
crítico caudaloso e dos mais atentos sobre a poética herbertiana, com 
especial ênfase em Servidões, de 2013, o penúltimo livro. 

O texto de Ricardo Gil Soeiro mantém o foco em Servidões, para 
apontar neste livro, por um lado, a dimensão final e testamentária nele 
contida e que o enforma; por outro, a permanência do radical propósito 
de “criar uma língua dentro da própria língua’, “um idioleto singular 
que a faça tremer”.

Por sua vez, Stélio Furlan propõe uma análise de Electronicolírica, 
nela ressaltando o caráter “experimental” e o gosto para a reflexão 
acerca dos procedimentos lúdicos e processos combinatórios que 
foram objeto de atenção do poeta em meados dos anos 60.

Já Dulcirley de Jesus destaca, em seu artigo, as sempre complexas  
e problemáticas relações estabelecidas na poesia herbertiana entre as 
noções de corpo, mundo, linguagem e poema, na forma como se 
apresentam em Do mundo,  livro de 1994. 

Ana Cristina Joaquim problematiza, a partir do estudo de 
Apresentação do rosto e de acordo com uma perspectiva comparativista, 
o estatuto do sujeito que seria responsável por promover, especialmente 
nesta obra, uma espécie de “escrita de si”. Levando em conta as 
noções desenvolvidas por Phillippe Lejeune, Michel Beaujour e 
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pela psicanálise, o artigo traça as rotas que permitiriam ultrapassar, 
no universo poético de Herberto Helder, questões ligadas à escrita 
autobiográfica e à escrita da memória. 

Tudo somado, os cinco textos que compõem este Dossiê 
oferecem uma visão crítica prismática e diversificada da obra deste que 
é uma das vozes mais fortes e originais da poesia de língua portuguesa.  

Na seção VARIA, o artigo de Ângela Beatriz de Carvalho 
Faria tece reflexões críticas acerca de Não é meia-noite quem quer, 
vigésimo quarto romance de António Lobo Antunes, publicado em 
2012. O estudo tem como principal argumento a idéia de que o livro 
organiza-se em torno da materialização ficcional de um tempo trágico 
e melancólico, produto de um certo “desencanto” da História e dos 
sujeitos que dela fazem parte.

Francine Weiss Ricieri analisa Uma viagem à India: melancolia 
contemporânea (um itinerário), de Gonçalo Mendes Tavares. 
Enfatizam-se, no estudo, por um lado, as analogias formais da 
obra em pauta com Os Lusíadas; por outro, discute-se o “projeto” 
contemporâneo de “livro”, de “percurso”, de “melancolia” e de 
“gênero literário” levado a cabo por um dos mais inquietos escritores 
portugueses da atualidade.

O alentado estudo de Joana Matos Frias detém-se na análise 
crítica da poesia de Ruy Cinatti, posicionando-a, no contexto da poesia 
portuguesa pós-Pessoa, além de jogar luz sobre as principais questões 
poéticas que a constituem. 

O ensaio de Odalice de Castro Silva comenta, em clave 
comparatista, o livro Breviário do Brasil, de Agustina Bessa-Luis, 
chamando a atenção para a importante reflexão realizada pela escritora 
portuguesa acerca das diversas “identidades”  do Brasil, com especial  
destaque para um dos mitos centrais da cultura nordestina, a história 
de Lampião e Maria Bonita.

Duas resenhas encerram o volume. A de Thiago Saltarelli analisa uma 
recente tradução das Geórgicas I , de Virgílio; a de Luisa Destri comenta 
o lançamento, em Portugal, de importante obra sobre o poema em prosa.

    Silvana Pessoa de Oliveira
    Rogério Barbosa da Silva  


